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Introdução: Desde a descoberta da infecção pelo vírus da imunodeficiência adquirida humana (HIV) o perfil das pessoas infectadas e 
dos grupos de risco vem mudando ao longo dos anos no Brasil e no mundo. Atualmente, o HIV já é considerado uma epidemia que 
atinge homens e mulheres em todas as faixas etárias. Os doadores de sangue com sorologia reagente para HIV devem refletir o que 
acontece na população. O estudo do perfil de doadores com sorologia reagente para HIV é fundamental para melhorar a triagem 
clínica e sorológica em serviços de hemoterapia e assim reduzir o risco residual inerente à transfusão. Desta forma, o objetivo deste 
trabalho é analisar o perfil dos doadores com sorologia reagente para HIV ao longo dos anos. Métodos: Foi realizado um estudo 
retrospectivo com levantamento de dados no sistema informatizado AGH do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Foram 
analisadas todas as doações do Banco de Sangue do HCPA com sorologia reagente para HIV no período de janeiro de 1996 a julho 
de 2014. Foram consideradas com sorologia reagente apenas as doações com teste complementar ou confirmatório positivo para 
HIV tais como: imunoblot, western blot, teste de amplificação de ácidos nucleicos (NAT) ou imunofluorescência. As análises 
estatísticas foram realizadas nos programas SPSS versão 18.0 e R Project, os testes utilizados foram Augmented Dickey-Fuller, 
estatística G de Fisher para a análise de séries temporais, qui-quadrado e análise de variâncias para as análises das demais 
variáveis. Resultados: No período de análise foram realizadas 328.367 doações de sangue, em média 17.735 doações anuais. A 
maioria das doações foi realizada por homens (69%; p0,05). Da mesma forma, a análise temporal não demonstrou diferenças na 
detecção de HIV entre os sexos ao longo do tempo. Analisando homens e mulheres por faixa etária, observamos ao longo do período 
um perfil bastante similar nos casos de HIV, em ambos a faixa etária de 18 a 30 anos correspondeu a 42% dos casos em média. 
Conclusão: A análise temporal demonstrou que o perfil de doadores com sorologia reagente para HIV não se alterou 
significativamente ao longo do tempo. O aparente predomínio de HIV entre os homens se deve a sua maior participação no número 
de doações. Análises adicionais e com número amostral maior são necessárias para evidenciar uma possível alteração no perfil de 
doadores com HIV. Unitermos: Hemoterapia; Vírus da Imunodeficiência Adquirida Humana (HIV) 
 
 
 
 
